
*Redução da proteinúria associada à doença renal crônica

Semintra® – desenvolvido para gatos e pensado para tutores 
A primeira e única solução líquida para o tratamento da doença 
renal crônica* em gatos.

Fortaleça-o com
A SOLUÇÃO
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Semintra é ideal para o tratamento de DRC3

*A partir de estudos em humanos e roedores.

*Não utilizar em animais descompensados 
(desidratados, em uremia)

DIAGNÓSTICO

TRATAMENTO

MECANISMO
DE AÇÃO

OBJETIVOS DE 
TRATAMENTO

DRC felina

Proteger os rins, retardar a progressão da doença e manter a qualidade de vida3,4

- Reidratação
- Aborda distúrbios eletrolíticos
- Dilui toxinas urêmicas

- Modulação SRAA
- Redução da hipertensão glomerular*

- Redução da proteinúria

- Restringe fósforo e proteínas
- Suplementação de potássio
- Contém antioxidantes

Dieta renal
±Quelante de fósforo

Aumento da ingestão de líquidos
Aumento voluntário da ingestão de água

Fluidos suplementares quando necessário

O Semintra, associado a uma dieta renal e ao aumento da ingestão hídrica, 
é uma excelente solução para o tratamento da DRC

Sinais clínicos da DRC, como4,7:
• Poliúria (PU)
• Polidipsia (PD)
• Tamanho alterado do rim

• Perda de peso
• Inapetência
• Letargia

SDMA elevado com creatinina normal-alta ou
elevada com densidade urinária (DU) <1,0354,8

Relação proteína-creatinina urinária
(RPCU) > 0,24,8

O seu paciente felino renal proteinúrico pode usar o Semintra quando*:

SEMPRE 
CONSIDERE 

SEMINTRA 

QUANDO 
RECOMENDAR UMA 
DIETA OU SUPLEMENTO 
RENAL PARA SEUS 
PACIENTES FELINOS 
PROTEINÚRICOS*

Danos renais causam ativação 
SRAA crônica e proteinúria, o que 
resulta em danos renais adicionais4

Quebrar o ciclo vicioso da DRC 
logo no início consiste em 
renoproteção

O Semintra bloqueia efetivamente o ciclo vicioso da DRC

O modo de ação específico do Semintra 
preserva a ação benéfica do SRAA

Como um BRA, a telmisartana apresenta um modo de ação específico único 
que preserva os efeitos benéficos protetores do SRAA aos rins e a outros 
órgãos vitais1,10

SRAA tem efeitos nocivos e benéficos protetores na DRC

ANGIOTENSINA I

ENZIMA CONVERSORA DA ANGIOTENSINA

ANGIOTENSINA II

RECEPTOR AT1 RECEPTOR AT2

• Vasoconstrição e 
hipertensão glomerular

• Retenção de sódio

• Glomeruloesclerose

• Vasodilatação, tensão 
glomerular reduzida

• Excreção urinária de sódio

• Inibição da proliferação celular

Efeitos prejudiciais na DRC Efeitos benéficos protetores na DRC

ANGIOTENSINA IIANGIOTENSINA II

A angiotensina II faz parte do 
SRAA, que regula a pressão 
arterial e o equilíbrio de fluidos

Semintra preserva os efeitos 
benéficos protetores em 
AT2 e bloqueia os efeitos 
prejudiciais em AT1

A redução da proteinúria se
mantém a longo prazo9

Na DRC, a angiotensina II tem 
efeitos negativos em AT1 e 
benéficos protetores em AT2
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ECA iECAS

Mecanismo de 
escape da ECA

Mecanismo de escape da ECA: “via das quinases”

O mecanismo de escape da ECA ocorre durante o tratamento com iECAs, pois a 
angiotensina II é produzida por outras vias e, portanto, a redução da proteinúria 
não é sustentada9,12

Os iECAs funcionam de 
forma diferente e são menos 
específicos que os BRAs

Semintra forneceu 
uma redução 
sustentada da 
proteinúria abaixo
da linha de base, 
enquanto o 
benazepril não9

iECAs diminuem a produção de Angiotensina 
II, reduzindo tanto os efeitos benéficos 
protetores como os efeitos prejudiciais

7 30 60 90 120 180

Benazepril
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op

or
çã

o 
RP

CU

RPCU: linha de base = 0.41

15% 15%

-5%

-12%

-5%

-20%

Comparação Telmisartana x Benazepril

Cada gota de telmisartana protege os rins

• Telmisartana: efetivo em  proteinúria e seguro para gatos DRC

• Eficácia: tão eficaz quanto benazepril

• Telmisartana forneceu uma redução sustentada da proteinúria por longo prazo quando comparado 
ao benazepril, demonstrando que a sua atuação específica no receptor AT1 traz resultados 
benéficos e de longo prazo no manejo da DRC em gatos9

A ativação crônica do SRAA promove progressão da DRC e prejudica a qualidade de vida do gato

Essa ativação crônica leva a um ciclo vicioso da DRC pelo aumento da pressão nos rins e, por 
consequência, o aumento da proteinúria que acarreta um quadro de “doença renal inflamatória 
progressiva” 

ATIVAÇÃO
CRÔNICA
DO SRAA

3. Proteinúria

2. Hipertensão 
glomerular

1. Doença renal 
inflamatória 
progressiva*

Telmisartana preserva os efeitos protetores do SRAA para quebrar 
o ciclo vicioso da DRC

Telmisartana reduz 
a fibrose renal*

Telmisartana reduz a pressão 
arterial intraglomerular*

*A partir de estudos em humanos e roedores.

*Danos glomerulares e inflamação do tecido levando à perda dos néfrons funcionais, sobrecarga dos néfrons remanescentes e fibrose.

Os efeitos dos inibidores da ECA 
nem sempre são sustentados

O SRAA promove progressão da DRC

ANGIOTENSINA I

ANGIOTENSINA II

RECEPTOR AT1 RECEPTOR AT2

Efeitos prejudiciais na DRC Efeitos benéficos protetores na DRC

ANGIOTENSINA IIANGIOTENSINA II
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Rim saudável Rim fibrosado

O modo de ação específico da telmisartana 
reduz a fibrose renal

Dosagem

MODULA O 
SRAA

3. Redução dos níveis 
de proteína na urina

2. Redução da 
hipertensão 
glomerular†

1. Redução da 
progressão da doença 

renal inflamatória*

*Redução na inflamação do tecido. 
†A partir de estudos em humanos e roedores.

Frasco com 30 mL 
contendo 4 mg de 

Telmisartana por mL.

• A ativação do receptor PPARγ possui um amplo aspecto de funções biológicas. Esse receptor 
auxilia na regulação do metabolismo, redução da inflamação, influencia no equilíbrio das células 
imunes, inibe a apoptose e o estresse oxidativo e melhora a função endotelial24

• O ciclo vicioso de DRC resulta em fibrose renal

• A telmisartana ativa um receptor (PPARγ), que 
tem efeitos anti-inflamatórios e antifibróticos13*

PODER PROTETOR

Proteção renal

SEM TRATAMENTO

Danos renais progressivos

Solução oral de 4 mg/ml líquida 
uma vez ao dia, fácil de administrar

Seringa graduada pelo peso corporal 
para dosagem precisa

A seringa graduada pelo peso corporal e a 
formulação líquida permitem uma dosagem precisa

DURAÇÃO DO FRASCO
QUANTIDADE EM ML DE 
ACORDO COM O PESO CORPORAL

1 mg/kg de peso corporal
(0.25 ml/kg de peso corporal)

1 mL de Semintra/4 kg
UMA VEZ AO DIA

Duração média de 1 mês para 
um gato de 4 kg

Peso corporal 
(kg)

Duração do frasco
(número de dias)

1 120

2 60

3 40

4 30

5 24

6 20

7 17

8 15

Peso corporal 
(kg)

Quantidade por administração 
Semintra mg/mL

1 0,25 mL

2 0,5 mL

3 0,75 mL

4 1 mL

5 1,25 mL

6 1,5 mL

7 1,75 mL

8 2 mL

Semintra quebra o ciclo vicioso da DRC 
e protege os rins (renoproteção)13,15,16,24

Semintra® é fácil de dosar e administrar
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Níveis plasmáticos máximos 
em 30 minutos1

Seguro para administração 
de longo prazo1

Absorção rápida devido às 
propriedades lipofílicas1

Seguro para uso concomitante 
com dietas renais, quelantes 
de fósforo e anlodipina1

Redução significativa da 
proteinúria em comparação 
com o valor basal em 7 dias9,10

Semintra tem um excelente perfil de segurança

A excreção do Semintra não depende dos rins
Semintra melhora a qualidade de vida

“Se o sabor for equivalente, qual formulação 
você prefere para administração diária de longo 
prazo ao seu gato?”11,25

EM GATOS
SAUDÁVEIS, 
O USO DE 5X 
A DOSE RECOMENDADA 
NÃO RESULTOU EM EFEITOS 
COLATERAIS RELEVANTES*1

ADMINISTRE SEMINTRA
PRECOCEMENTE
PARA MAXIMIZAR 
A SAÚDE RENAL E 
PROMOVER UMA MELHOR

QUALIDADE DE VIDA

Rápida eliminação biliar1

Quase exclusivamente 
excretado pelas fezes1

Metabolizado por 
glucuronidação no fígado1 A excreção de Semintra 

não depende nem afeta 
adversamente a função 
renal. A proteção da 
função renal remanescente 
é importante para retardar 
a progressão da doença

• Líquido bem aceito e fácil de administrar

• Formulação fácil de dosar e administrar

• Promove maior adesão dos tutores ao tratamento e a qualidade de vida11

PREFEREM 
MEDICAMENTO 
LÍQUIDO A 
COMPRIMIDOS11

MEDICARAM 
FACILMENTE 
SEU GATO11 

AS ESTATÍSTICAS:

91%
DOS TUTORES 

DE GATOS

85%
DOS TUTORES 

DE GATOS

Tutores de gatos relataram manutenção ou melhoria de11,25:

NÍVEIS DE 
ATIVIDADE

APETITE 91%
DOS GATOS*

92%
DOS GATOS*

*O apetite foi percebido como mantido em 51% dos 
gatos, e com melhora em 40% dos gatos, e os níveis 
de atividade foram percebidos como mantidos em 
51% dos gatos e com melhora em 41% dos gatos

Uma formulação de 
comprimido

Uma formulação 
líquida

8.5%

91.2%

Com Semintra, você pode contar 
com um rápido início de ação

Semintra é uma solução ideal para gatos 
e tutores de gatos
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Semintra® é uma marca registrada da Boehringer Ingelheim Vetmedica GmbH, licenciada para a Boehringer Ingelheim Vetmedica, Inc. 
© 2024 da Boehringer Ingelheim Animal Health Brasil adaptado de Boehringer Ingelheim Animal Health GmbH

Fácil de administrar

Foi bem aceito pela maioria dos gatos1

Modo de ação específico

Altamente efetivo

Seguro e conveniente a longo prazo, levando à adesão ao 

tratamento

Seringa graduada pelo peso, para dosagem precisa

Administração uma vez ao dia

Ação direta e de longo prazo na redução da proteinúria9

Quebra o ciclo vicioso da DRC e protege os rins13,15,16,24 

Retarda a progressão da doença13,15,16,24

Pode ser administrado com ou sem alimento 

Ausência de hipersalivação

Maior adesão à terapia: praticidade para o tutor e melhor 
aceitação do animal

Rápida ação1

PARA GATOS E SEUS TUTORES, SEMINTRA OFERECE UMA 
SOLUÇÃO ÚNICA QUE PROTEGE O VÍNCULO GATO–TUTOR

Os benefícios do Semintra são claros3

A SOLUÇÃO
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